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Nilosopham sobre o caso 
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Já que foi tamanha 
ão. Nem, outro assumpto ee falava, nem 

sequer havia. tempo de comimentar os discursos de 
Bro e do almirante inglez, às notícias da aliança. 

de Portugal é ada pelos pero 
span e espondram os 

jornães.portuguezes, a viagem do Kruger, o tido 
sito obtido, pelo Bresideno. do fransvanl na su 
malogeada vista ao 1 o re 

      
    
   
   

  

  

            
  

    

ainda à sobresaltar os animos, Nó 
iguezas em Komati-Poort. Até 

o recebido pelo sr. ministro da 
ora proximo d 
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lou portanto o governo n 
pará Lourenço Marque 
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Medico 
Ervgor Orca ds ordens 

O fovernador Antonio José Machado. 
DENTE KRUGER EM LOURENÇO MARQU 

(De photographia dose. 1 & Me Lezaras) 
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mais. Mas so 6 verdad o que se diz, que os portu- guezis atá no pedir são mesquinhoê, façamos por Ala vez uma excepção: Ok Dorisonts estão claros, dedo atas, nã se sendo pel pula do ct oias, ve lemernsas, alarghomnos Os corações E) at onde a visa pelo fuluo abranja, alegremos o monto olhar. Um serhlo bom. -L Ainal ainda é pedir nto. “mia não ha muito, a proposito da aliança n- la, ouvi itar o Bandarta: es ruins do os- Ganha o levantará Portugal» peor é que Já lá vaio a usos sea tantas. mais contavam é q ra direito. nem, avesso, de traz para deante/ de pernas ar O ar, Visto ho espelho. u visto 4 transparência, empre egual. triste termos de appear para 18 1 Dizem: que o Bandarra era de Casevel ali pelos arredores dinda é. ido. em etrta esimação. Numa las tuas quadras diz-o que fla um cava tro de fesro, que comeria lume e deveria andar sem pernas, que” em Caseval se demoraria, por muito empo, antes quo caminhasie atê ao Algarve. Ora asim smecoiu muitos amos com o comboio, Quem dale se 0 Bandarra não lem muita vez razão | Na hora. em. que estou esereverio esta chronja, astra pelo “jo. um nevoeiro . Quando che? gar il da Enero, and pera arado Samprir o seu destino “quem at... Poie não temos todos nós um selatinisa cê Mentro? E. o que ele nos ajud visert.o. É quem nos dá os sonhos bons e pincel- dadas loiro nas. nuvens de temporal. Sor hos em todas às desgraças & faz crescer folhinhas verdes de esperança. no topo de cada saudade. Alenia-nos com aorrisos. & Tone. conselhos de paz nos nossos ese” peros. dexellnt, querido sebasiamisa, como cu te estimo e te araçã, commovído, eh de gratid Anda bom Qu assim no Encona à aurora do seen A 
Proplets, asrlogos lins, ainda ton seu trabalhinho “a azar. Mdaram de núme apenas, as continuam. a ser ouvidos e contados AS mesas que adam 4 roda, oem grandes encargos a cu pr. O preciso é que haja quem alento os sonhos, de sonhar é que à Viver para maior parto. À “realidade É quasi sempre tão Usted... Tão cas alegrias verdadeiras ba por esso mundo» Não, foi, portar, com estas plilosophias, que vin 

  

    

  

  

     

  

      
  

  

  

  

  

        
  

  

      

  

   
  

  

  

    
      

         
dlia desta Semana passada, varios atigos de Alonso 
Tavei im na ponte do Caes do Sodré para. uma ia até ao Lazareto, onde foram bus- car o intlligente empresario. Al sim, no. Victor, dou dlggrt vordatira Tavira hora é vido e todos os que o abraçavaim partlhavam da- queila comoção. Os filos, que elle não via antos mezes, esperayarno a bordo; as saudes não descontinuavtra o (eco estava uma belleza; o giro arttico. pelas terras do Brazil não fôra cido” todos voltavam com saude, Sempre tuna véz, por outra, ha ng is de alegria na oro ão as sale por emquanito «e Taveira organisará compania em Lisboa, Horas depois de havs Hess Darcado, partia pará 0 Porto, onde hoj tomará parto ta. recita benelíio dla família de Cyriaco de 

Uma nuveca sempre devia haver. “Tavira trouxe do Brazil um músico de nai ta- ento, Nicolino, que serto encarregado de subst- air Cyrinco na diceeção da orehestra, E” um solista notavêl, onsatador o compositor de mérilo.. Em Íleatros. pouco mais ha. além da abertura do S. Carlos, que & sempre o mais notavel fast lha- tral de tolos os invernos. 
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Não a Ma nais vel do que a publico dos tiatros port Doente como ella estava, d certó não podia de fodos Os seus extraordinários recursos; mas já. se viu alguma vez melhor do que a seena da Casa de 
“Boneca, km, que Norá escula, pasmada, 05 imprope- rios do marido? 

Aquilo, im, é gonio .. . Mas 
no Dengaleiro, apanhal-as E uma 
cgsucos o os Hocus ámanha vaias as lo 

jantes, que é de chapão na cabeça, meia duzia de 
Palmas... É adeus d Duse para sempre! 
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XMRUGER EM LOURENÇO MARQUES. 
No palncio do governador, cujo frontispicio ho- je reproduzimos, foi o Presidente do “E ransvaal hospedado pelo é. Antonio José Machado, À forma porque o glorioso velho fo acolhido. pelas autoridades portuguezas, o carinho de que O cercaram, o respeito com que foi watado, são econhecidos par todos aquells que, com gu fé costumam Br das nosãs coli Blbquentemen- te responde à grosseiras columns a carta dirigi da por Kruger no vovernador geral da provincia, sr Conselheiro Jodquim losé Machado. No Rrupo que reproduzimos vemos o glorioso vencido com seu seeretario, medico, o governa dor dê Lourenço Marques, ar. Antonio José Ma- chado, é o ajudante que. foi posto às ordens do prédio trono E Essa photographia é um documento eloquente. Os primeiros passos do homisiado dirigirani-o pa: ra quem só diligeniou fazer-lhe esquecer amar: gua, 
Foi tal a correcção das auctoridades porguezas, gue do rogo gorro brtúnico recebeu o de Portugal testemunhos. de consideração por esse mio, Pois não deixo de ser denovo voa são e perigosa a demora do presidente em Lou» Tengo Marques. E do correu pelo melhor, felizmente. 

  

  

  

NAPOLEONE VELLANI 
     Muito desejaria satisfzer o pedido que me fez a redieção do Ocunexre, de” acompanhar com algumas palavras 0 retrato” do professor Vellani, ob ra al seia necesario que e pure sequer «uns simples traços biographicos, o que. cida à prgenca do. podido, me não fo pomivel obter, Terei, pois, de Nmitarme a sypnificar quanto me foi atradavel ter este ensejo de pas enter toda a minha admiração por esse arsta que durante antos annos tem conservado entrê 65 tm logar proeminente, sem que à fadiga o tenha prostrado em toda uma vida consagrada no arduo mister de dar Meções. E' que Vellani, sobre ser um apostolo fervente da árte que professa têm em cada discípulo um amigo, um aumirador, que, seguindo-lhe os, judiciosos! conselhos, faz, pelósprogrestos adquiridos esquecer tudo quanto monotona e de fasldiosa deve ser a trela a que tem consagrado a existencia. o Napoleone Vellani é o mais antigo dos nossos professores de canto, e é avultado 0 numero de discípulos que, publicamente tem demonstrado o Seu, Rrande valor é o seu exceilente methodo de ensino. Entre “estes, como figura a destacar-se numa auréola de luz, está Regina, Pacin, essa regrina Cantora. cujôs primeiros passos, ja se- foros, como os de uma artista consagrada, faziam iaelmente prevêr um, futuro glorioso, E quando éste noso amesquinhado, meo arúsio, um a. apresentar uma discipula como Regina Pacini. que nas. primeiras scenas lyricas do estrangeiro É proclamada. « vitoriada, não precisa de. outros documentos comprovat-vos do Seu mérito. No entretanto, ainda ha poucos dias em uma minê no slão de 5 Clos, Vela nos vio 

mostar que. trabalha, sempre “e que lhe sobram. elementos para isso, À juntou um grupo de disci- pulos constituindo um interessante programa ja execução seria mais, um elogio para o emi- mente profestor, se ste didlle carecesnes Publicando-lhe pois o retrato e ontândo.o no. numero dos homens, de valor indiscutivel, à re- dneção do Osciexia presta justa homeiogem a um dos nossos melhores artistas. 
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O BANQUETE NA SALA DO RISCO 
Eure as festas com que se assignalou a vista ao Tejo da esquadra ingleza do Canal, fo sem duvida, a mais Sigilicativo, depois do banquete olerecido por 5. M. EiReião arame Ravãom, à banquete olrecido pelo governo portugues, as almirante é oficias da esquadra na Sala do fts. co do Arsenal de Marinha, ema noite de 8 do corrente. 

  

  

  

    

  Nesse banquete, de mais de duzentos talheres, 
em que tomaram parte, além do almirante inglez, 
e toda a oficialidade dá esquadra, cs membros do. 
governo, ministro inglez, oficines superiores da. 
armada e do exercito, altos funccionarios, et, 
houve troca de brindes affvetuosissimos é enthu. 
siasticos, sendo de alta sigoificação os 
pronunciados pelos srs. ministro inglez e. 
té Ravison, em que mais conficmaram o que ha. viam dito no banquete d EI Rei. 

Como» documento importante para a historia, 
aqui reproduzimos essos discursos : 

  

   

    

Discurso do er. miisro tagee 
a sganda pos tenho a aa fra emerge sa sala para agradecer à lórma amável por qu o gvero de 

adere de Portuga, pela boca dor presidente do onsa: do, tão. sentida € clorosamente brinda rainha miahá gusta amada soberao “mea primero eidado 
go Je aa msgsdo se interpreta dos. sentimentos que dry vio at Tb 

 iigave alimento oe he arm du eg camarada da lo a maia, de pura potiguar, Ma elogenio- mente do que eu dirá o amirade Raven o que lie olos 
pensam e Gentem nesta occanito memoravel Sa mê atri Angie eta poda O. ne demona pat or responder. palavras Mkojeiras com ui o sr presidenta do Conselho dita de relrir-e à minha sltranl do me rm bride Que & caro no coração de todo 0, 

ini Antes do o far, prt, aproveitar tl amsej ara deger no governo de sua magenado Melisima da ma is calorosa, à aluludo amigavel que maneio cum tinta 
elo Para cor à Gram Bretana durante a guria, aliado toi o. mais al, pra apeciad, pelo poverco do sta sao, Coop ur preto cn ala auto si, 080 É de recent dida à lança que Ge ae ago ções o 4 tm aro pad cd 2 resente se lira, Adsim Como 0 raso de guria mo” 

emâmento 8º ranfoemaram, para, comspandor pla toa comineçã armamento do pemaáda eus, hor que aa exravln dos tempos amigo, asim tmbr fa ne 
cessar remodelar adaptar à ostras e hoje ve veis plomas quo mo paso ns aim o gone do. das ngenad conside robert Gen nc Tanto fotons nt ae ge voe do om liemado 

    

    

     
  

  

  

  

  

    
        

       

  

  

  

  

    
  

  a, pois, gue mala so 
do idos ha pos 

  

    
     por, content,  siocera o Tel empestr do Bovarno de io pesado que eta lima o antigo amizade é deididamento 10 mantenha de lutro, 
ço qu doa o Alm a sas vols o 

rospendades, a Portal, auide € flcidades a eli Pai e à toda om tal 

  

  

  

  

Discuro do almirante sr. Roso 
xs Senhores. Meus Senhores 1 — Ao ng eira em extremo alieeluosa pela qual s. ex o minitio marinha. Jovantoa, 0 8%..08:% neclheramo o brinde à mari: ha rita 05 seus oleosa Ee ali ago ão euconrares palavras Bastant calorosa para ex 

enções que nos são 

      
  

  

  

   

  

amevsa rounião de cera de BO pe aos, enredo qua vejo junto 2 mim tdos 08 membros do goverão poriugõez, todos os leis superiores da marinha Edo ox da ms can do oa e cao 
ia, depados pares de Portal o reprascaanes dog Tuwceinumos civis. Hint que ss magico unqueo tendo sinto rutprimnto do bons Vndas À esquadra Dr 
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lira para visitar 
elo rio e patontear, pela most presença 
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aqui, a frança ar   irado que, tb odos os pontos do vista, efa Ent Esta a glnorra. Su slnplemente um ola e marido e ada 2 pi, d altas asonsà 
do emo, Re que 0 governo de a magestao corresponda Eicorament os semear molas para magenta ore do Porogal e pelo qo me iz. pessonimente Sp, api A nb velada” & wi lenta no e a 
Jia, edi ae dudo nações, “tos de propr o Blá prosperidade da rarinha nossa irei, permitiu ogradeç, em nome da matioha Beit ea a aguia. recepção ge conse, como, ss, de: 
ic 4 ação que semp (o vosa ani à alada, "Não encobito como deejaria, ONpresiões para testemu- bar o lo. que. opreciamos este Drlbane acolhimento. 
dica ae que om od ao rena qr nerd 
Posta aubça aliança tores cada vz mate 

O ride qu les propr, É A marinha porôguera, e al, em nom do lisos meus comarados, dizendo. que sentimos e eabema que ais marinha manterá brilhante a pla trico o eg por ques grandes 
e dlniroa anteasôntoi Senhores L Brtodo pele noto camaradas» dim pel marinha poroguera! 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa 

(Continundo do numero antecedente) 

1885-1886, 
Logo depois de concluidas as recitas da asi gia oriari da compania Iyrica, houve uma Tori de recita pela conipanhin ranceza de ope- reta e vawevil, cujos principaes artistas cum ci hasvamê, Lent, Mure os actores Wo. SERRA Rn Udo enisjador 9a Pat DE uno ad pr ent e TS am 2 o ab Ja de Hervé, em 8 de nbr de 1880, Minie de Ra e ndo da Slate e Maron Na é Eid curto “onto, Mmarite Gerar, de Hervé em q de maio Para de recita que go feisaam no ihentro de S Carlos, por oxcasião das festa do Casamento do principe tealD. Caros com a princeca Dx Ame= NERO lara esc pa ae ca ag no, a dam Virginia Damerin O baixo Serbo- ie digna doa asas da acta epoca rito Too Rue terminaram! ns recitas dl compania Fringh£a do apeado e dead nado o grande liso é em seu logar oi colocada uma ras cl cleulo de"bjcos de gaz Junto ao tecto, é 8 candelabros E ORNE Ro cia a esc O deito desta môva iluminação era detemavel ARE aa gata cano ti, a iltuinação fot por elo de luz clecuido, a d Dedos co Ea a lnrpudes Cada usa tb estar 6 les Com 8 lampadas cada um é que perfaz ao todo O ante e Si a es co Fani do dio facnis Gy amGlecu as Ne Siemens, movidas por uma locomavel de 16 cavalos instaladas no peso da Acndemia Real Re Bona ee anta Nova dos Mi Serpa Pluto A Mlominação era esplêndido E à Net ultima asignatara extraondinaria deram- so ds seguintes opera: li, de Done, em ieMarro, Tamagno, Cole e E RE O “Bora Mamo, Sale Lo Der Basin, Serboln, “it Gra y da ido Ve em 7 do mao, pós VicEoia gt de Vere, 7 o muto, pr Vara mi, Waldém Dori Em du de em beso dos bones ayniáipies ds Lisboa, da associação 24 de junho 

da vv Dal Houve no ahéairo de 8. ar Joia preços ms elevados segue cspectacalo: 
Daio dá Norma por Dime ado DesBse= ini, Serholin =: Leto do Prupltin por Sale Damerii, “Taimagno, Serbolmi, Wallés, Dari, Sis Chaves; duerto do 4 acto dos Higumots, por Borg Nuno e Lumi « uma apiophonia Je Julio Neupartb é um Digertisn Em 25 de ato erifcouise à recita de ala pez Ho eatamemo de prine pe D Carlos de Bragança com n princera DL Amelia de Orléanas expect. ul corpos se do 1º acto de Srmiraid term Tando ma cavatino de drttev; 1º quadro do » elo da mesma 2. quadro do 3º deto da dita; So acto da du é um divertem A pala de 5 (GA) estava doa eloleadoncos mo ainda se não via a Muminação dra maguif- 
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em 1º de         
  

   

  

  

  

pianissimos é a agilidade era surprehendente no Taróiro de Sevilha, e na scena da mort da Lucrecia Borgias devemos tumbem citar como interpretam qo elêvadiaima a que dau do desempenho do Álvacto do Frusto, não So como cantor ias tam- 
bem como actor. É o tenor de mezzo caratere mais perfeito que temos ouvido; a gildade do seu re o vocaliera vertiginosa, correcta e facil não juiz Rávamos que houvesse neste tempo um tênor que. podesse cantar a parte de almacisa no Hardero de Sarita com tal correcção e rapidez de apilida de, juntas so mais delicado é primoroso ento é elegância” artitica, Um defeito tinha porém, Mac 
nb que com o tempo se nfgravou consideravel: É era cantar lóra de tempo é transtomar 

Finalmente recebeu o palco de S Carlos, em março de 1896, a prodígio sa cantora Adelina Pat ti; já não era sem tempo. Havia um quarto de sê. culb ques famosa dira seguia a carreisayricacom um suceesso cada vez mais estrepioso < iba da dama Barik e do tenor Pat, que haviam contado em S. Carlos em 18jo, como dissémos noutro lo- gut, a celebre artista vinha precedida de tal fama, né depois de ão longa cstreira podia mui bem! aro; tem ser cnso de punto, que já estivessem. decadêntes esses assombrosos predicados que t- abam leito de Adelina Pati dna conto as a natureza que tão prodiga fra em dotes m siénes para com ella, dinda lhe foi generosa na conservação de tão ráras qualidades durante tan tos annos, e 4 Cantora, pôr seu lado, cultivando do dicas foras da art ie ainda mai ez 
'Cóm alto inhamos ouvido a Patr, por varias veres e na epocha do seu apogeu em 1862 no Barbeiro de Siva em Londres, em 1867 na Some nambula ex Paris, & no ronidor. em” 1878 em Londres. Apreciimos então, sobretudo naó duas primeiras oporas, ns qualidades excepcionces de dama ligeira que tornivam a Patti único no seu peniero va extensão, volume, belleza de timbre, é ficidnd, ros uma daiiade e four 

ta, ma escola ascendente ou descendente 4 mas O 
publico lstonenae, poude apreciar no tlearo de 8 Carlos do a capreaso sentimento no canto, 
Pati eshiia as maravilhas da dama ligeira no Barbeiro de Sredlho, no Rondo da Luci, no Eco de Bor et; faia ouvir um canto doce é voluptoso. na valsa ducto de Ardit, soltava pheasesapaixo: nadas é sentidas na Tratinta, e na Carmen, de Ret ra um munifico typo de andaluza apárxonas day canalha, graciosa e vingativa. Juntemos à es- ta recordições ainda, que no spártito de Bixet dançava corto qualquer tnlarosa muanota nos baie lados do 2 ato juntamente com à Castle o corpo de baile, e que no.4º acto dieta opera & do Bio, do fran, sinolundo com porarl 
Bib o auge do despero é a dita nã Uia alpitações da tica, mostrou como o estudo de- Pa o ses alento à lecldade de se relatam em superior na seção é nos gestos “Patti agradou muito em Lisboa ; mas não e- veimasta epocha colerir a prepararemJhe otações nem damas, da alta socieSade a crganisarem lhe festas; de modo ques applaisos,Ilores, corôns e outras manifestações de agrado foram initrioresds que obriveram artatas de valorincomparavelmen- Te menor, é nesta mena epochas ms em emo re à justiça humana é completas € os appladsos hem sempre, em quantidade e qualidade! corrês» pondem do merecimento de quem os recebe Pára este facto, que lança sobre o público do noso. destro Ísico certa manha de injustiça 
fe será à última, concorreram vaiak circumstan: 
tar” Bati pouco tempo em Lisboi, o múdo de Vida. que a celebre. cantora levava, viver muito retirada, não faser caso e lis personogéns em 
Hecelsivel 08 pegienos,Cte À dita pretria um déc, Toga é Ii e sua do muliogrado fo hetinsta Julio Cesar Machado, ds mais esplendi 
das funcções du córte. Contaremos a respéito da Pati em Lib um epirodio que nto de Ji ago que se desenvolveu enthusiasmo por ou ir 2 Pato antigo erprerario do theturo de & Giro, Fréitas Brito, que, com geral adimitação, mnca a, Contratára, para dquéla scena durante à ua jonha erencia, lembrou-se de a apresentar ho Cone que aguia explopa Como em ni, 
êmprerario particular da Pacu e com ella se acha- 
va tm Lisboa Es iziaao que ent outras condições impostas 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

  

   

  

  

   
  

   
  

  

  

  

    

  

   



  

O OCCIDENTE    
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CASA DO GOVERNADOR DE LOURENÇO MARQUES, ONDE ESTEVE HOSPEDADO O PRESIDENTE KRUGER 
(De photographia do ar 3. & M. Lazarus) 

por Schuriman, figurava uma sia- 
gular; desejava” o habito de Cristo, para Juntar a outras condecorações que. já possuia. parecêria dificil a Freitas Brito Satisfazer à esta exige pois. que não tem sido pouco Drodiga à regia monificendia em Sonceder estas & outras graças mvéstês reinos, a nacionães e és: trangeiros; e” tendo amigos ja: fiúentes no govérno. e négelo fio, 
to é que logo correu rapida” à noticia de que a Patti daria algu: 
mas reitas no Colyáei à preços muito inferiores aos de o, Gaei ão séria para admira, visto a vastidão da sala do Co” Iyseu, que comporta grande na: mero de logares nas gulerios 

   
  

  

Francisco da Fonseca Benevides, 
— oe — 

Folheando a historia 
A humanidade, ora acariciada. 

pela brisa fagueira da ventura, 
Ora, bruscamente, sacudida pelos. 
venidavaes da desdita, é o eter- 

essa abstracção po- 
tente e caprichosa, fatal e inc 
constante, e, não raro, ilogica é 
injusta que se chama Distino. 

Hoje, prazeres e alegrias, ma. 
nhã, amarguras e lagrimas; no 
presente, às riquezas de Creso, 
ho futuro, as penurias de Job; 
num momento, o prestigio dá 
força, as honrarias que envaide-. 
cem, noutro, O vexame da és- 
eravidão, as humilhações quede-. 

    

  
      

NAPOLEONE VELLANI 
(De photographia do ar: Camacho, 

Como as tempestades oceani- 
cas, levando o fragil baixel até ás 

      

vero, par, Fapi,o condasta rem, ao, abyamoo, din as Tabiiades 46 desino a o ser humano do colina itas deu are! pa dotapen forno Tt Condo data cmanidade et, que anão deita Cala hs a sola e ori led, secam do porvir No entretanto, cumpre seo, se tos viciadas, ao por e superiores é Vômado him ay mnilestando se “espanta. reis ineviavéi 20 se Topa Rs can forex, zombando de babes ca: aços par conse ulhon au dar Imperando despadess é su irão passividade complutento do rena, na male dos caso indica o fmem Prop, Com eu precedmene 
to sensato ou ireilectido as boas apro da atra Ponsayel único dos bens & mas oe possam delitar cual Canta vezes, uma tec coltganco; bfamente passada, ros fo essas Lento ta dpremo “Beni ua: dicinjoa juinova, resoluta mos não salva deuma alusão MEDO are Ao de Bit a GN os on ia a nao dos par errados radianos impleionados porra pallses nos io lançados nos Dines di desgraça e em esteio ariplexo com esa triste realidade eso. amo a taça do oia 6 aspiramos ata Ambiente que cego o mata “ Alterativas da fortuna, supo- riore ou to, dos Gesigaos cano o amam é semo db. jecco dl ae caprichos com ep 

     

  

     
  

  

        
  

          

  

 



    

    

ue, de bom ou indo arado, so deve 
Que eloquentissimos quadros, em que o hori- est vida avfavez ds soul , bra ui nado e aquegido pelo sol viviiçantê « consolador dl felicidade, ora entencbrecido pelas nuvens den: sas & temerósas di desventura, nos não ollerece à historia, a grande mestra da vida, a realissima photographia do passado ? Os alores imperos, no auge da oputencia, de- cabindo, de um para outro momento, desféitos êm, pó diante dos que lhes suecedem, como diz um Cieriptor moderno. As olhas monarcas do Orient, ps claicos impérios. do Oceidente, as colectividades poli cas da Eidade Medio, ds modernas e as contem: poraneas, nacionalidades experimentando. esses Berens da. sorte, succesaivamente apretecidos e detestados. acolhidos com bençãos eresebidos com maldições | E O nosso pai, esse iecrepito mata é guerreiro, tambem Compártilhoa das leis fataes do, destino Nem sempre as quilhas das suas návssingraraon máres de rosas, ou vi reileetir o sol das victo- rias na sua arepadora reluzente. O pavilhão das quinas, assim Como se adorou com às palmas i- Sejamos de. venturosos feitos, tambem se velou Gom os crepes de inftustos suêcestos. Dentre as desgraças da patria, destaca-se uma, que, só por si, merêee à lamenfação de todas as 

nal, fa 

  

  

  

     

Foi um desastre espantoso, completo, com todo 
O cortejo de funestas consequencias, 

Conftange, profundamente, ler as paginas das velhas narrativas relatando, em desataviada phra- se, essa expedição louca de Alcacer. 
Um principe exaltadissimo, genio fogoso é in“ 

disciplinado, vontade despotica, reagindo com. 
conselheiros prudentes e expérimentados, ven. 
cendo todos os obstaculos para escutar, apenas, 
a voz do seu orgulho indomavel, foi a causa uni 
ca do maior dos infortunjos nacionnes--a perda da, 
independencia, 
Graves e temerosas responsabilidades, assumem. 

  

  

OF Res qnesimrolderos caros 

  

A PATTI 

O OCIDENTE asi 

  

   aqueles, nquerm, por direito de berço ou de guí- eagio, sé cóniia o melindrosissimo cargo de che fé político. À nau do estado navega, geralmente, am mares perigosos, o escareeo Irequente, eleve imperícia do timontiro & muitas veres, fatál É D, Sebastião, um verdadeiro cego de espirito, obcecado pela idéa fixa da guerra, intenta a nad mais deploraveis condições, e attrãe sobre o po Bré pie que ele coniou, às mais terives pro. 
À bistoria, como juiz inflexível, não lhe perdia é o suecessor de D. João NL mais s Hibertará do atirontoso epitheto de algos da patria, O povo, todavia, sempre ingendo e compassi vo, olha “o. sta rei deaojudo, pelo Indo do tenti- méntalismo e se o não absólve, não Se atreve à Condemnal-o” Lastimaio nos sebs, desastres, im- ressiona-se com o seu fim mysterioso é teco he 

    

  

  

  

  

   
     
  

      

    
     
  

Sena lenda messianica, em que a cl phecia se entrelaçam poetica e gr Conduzida ans. pelo coração que pela razão, a alma popular sente, não eiexionats sob estê 
ponto de visa, o herob d'Aftica , realmente, di no. de do. Mortos mãos dos ines que nele 
té, perdeguido, seltendo mil inclemenci, é um verdadeiro martyr expiando, bem rudemente, deus grs, Vbra todo as fibras de um corção Sensível é scaba por despertar sympatbia e, por 
ventura, a mais forte das sympathas ea do infor- 

Aúles dé nascer, D. Selbastto já tinha conei- lido o alfeto da dação; desejavam-no, ardente mente, como penhor. de independencin, D. João IH, tivera u fatalidade de vêr desappa- recer, prematuramente, nas sombras do tumilo, 
últimos anmos da sua vida, apenas, com dois hos à princora D. Mata, esposa de Tippe de Hs nba e.0 principe herdeiro D. lodo, casado com D. Joanna, filha do imperador Carlos V, mas que. “umlbém, por sua. vez, flleceu na curta idade de 16 anos. Extremamênte, deplorada, esta morte seria um verdadeiro desattre nacional se à prim- Gera viva tendo, cado de esperan ão dese, 
sem Merdeiro directo, D, João Il, segundo contra. to, que tacita e ant-patrioticamente fizera com Cnttelia, legaria a corôa a sua ilha D, Maria ou 

  

  

   

     

  

  

     
  

  

  

  

  

      ANGELO MASINI



    

           

O OCCIDENTE. 

  

       

      

à sua descendencia, ficando, assim, seriamente 
comprometida a autonomia portugd 

Apezar de secreto, éste vergonhoso ajuste trans- 
pirou, passou a ser do conhecimento da nação, que, nciosamente, inquieta, divisava nos seushorisontes. politicos à 1ã9 deiestada união iberica. Felizmen- Rey tal acontecimento não se realisou, praças ao nascimento de D, Sebastião, o filho posthumo, que veio salvar à corôa de seus imaiores = ou an! tes, adiar a sua perda. Tão captivante missão ro- degu de eympathias 6 joven principe que, com o correr dos annos, pela sua esbelticidade e dotes iris, acabou por sé tornar, não obstante graves defeitos, que frequentemente revelava, o idolo da iz 
*Destro no jogo das armas, perito na arte de ca- valgar, forte como um Hercules é valente como um Alexandre; defensor dá fé até ao sacrifício € enthusinsta até ao delirio, o. novo temor da maura lança, na lingungem encomiástica do epico, reu- niá perante vassillos em extremo ubmissos, e por ele, verdadeiramente, magnetisados, todos o» pres dicádos de um rei cavaliiro, excepcional dum ente predestinado para a realização de não yul. ar amprea Cevada condições fascina e arrasta, loucamente, para o abysmo, vidas preciosas, interesses sag dos 
Nissa horrorosa procela, n'essa lucta titani de Alacer em que 6 sangue alaga os campos e os combatentes se retalham com tgrina furia, por ente O estrondo pavoroso das armas é os gritos lancinantes das vicmas, arravez nuvens expess dé fumo é de poeira, o vulto do rei é extrnorl nário, imexcedivel de valor. Com a cabeça vesco: berta, crivado de golpes, ennegrecido pela polvora, estante de raiva, escapaniio-se-le dos Tabiod palavras de desespeiação e tritorando Jhe o espi. Fito, talves, à serpe do remorso, fundos nas feras ds infici, prática actos de Ga raviiro inaudita é, por fim, desaparece, mysterio- Samente n'essaslogubres regiões onde ho dia de agosto de 1578, emmurcheceram os louros de Ou- Fique e Aljubartoia. e à patria dos Gamas e dos Albuquerques, vendo eclipsar-se a estrela falgos Tanto das suas venturas, con eçou a experimentar O martyrio gradual é nto de sessenta unhos de opprobiio ! 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

   re sulcos pro- 

  

  

Qual séria 0 verdadtiro fim do temerário chefe da expedição comra Audelmelec? us de cupronçBesi= que morrera em campunha ; — que Se excapara é veado a empre 28, totlminte perdida se big que aero. de é Toglivo, procurara voltar 4 partia; que âncios São espetos É 
pel A Mpnidade cal dee pede co a Ma foi a eneráica resposta dada por D Sebast Gliristovão de Tavora, quando este general do os olhos; marejados do lagrimas, h8 roganh que de rendesse para salvar à vida, Quem responde desta fórma, não recta ante 0 perigo, é vio bene vo disposto! a combater até à ula exremidas des sacriia-te pela cadva que defende morre he: mênt, ÃO mesmo tero os adeêsaios te riam O maior empenho em não deixar impens 6 sé princiçal mimigo: Morto. ou prisioneiro, pros curariem apoderar-se dele, empregar qui lhes não seria difici, attendendo ds! condiçhes es qu 9 monarca por fim, pelejava = quis so o dos seus é completamente cercado pelas tro pás Bgarenas. Não! se rendeu, não conseguira "aprisional-o, logo resta à unich solução pleusival amore. k ázendo justiça nos sentimentos religiosos do. rei é de que deu às mis eloquentes prove é fe admissível a hypoihese do sufadio, Completa inc fraçção ds leis divinas, por ale ão; severasnto respeitadas. como bety podia próvaval que! eira conjeétvra == de quê se evadira do cura da aéção, com O fim de regressar à Portugal vão, sô pela demonstrada coragem do monardia! que não permitia que ele voltasse costas do ie o, Como pela Quasi. impossibilidade, de se nubs irahir, em regiões que, certamente, ho cria ar tranhis, d perseguição que devia sr tenselciça, dos naturnes d'cssas mesmas paragens es porto” 10, exeellentes conhecedores de todos os feusres 
Na erença popular, todavia, D. Sebastião não morreo. na campanha. Extremamente querido, joven e valente, symbolisando a organisabio po” hítica de uma nação é o espirito valoroso de Ly povo, à morte não ousou feno, respeitou o cor mo ente. prinlegido. À missão! deste principe original. não devia terminar na lueta, ixo seria vulgarissimo. Indicado para. mais altos destinos” oi, segundo a credulidade ingenva,, recolhido numa Ilha Encolerta, e, ahi, aguardando a oppor. 

  

    
  

  

  

     
  

     

  

    

  

  

    

  

unidade, em à noite popular do santo Precursor, depois de tres dis do cerrados nesoeiros tor ria a resolução de se dirigir 4 patre, amnôncian do-dhe a fandação de um vasto Imperio, de que cirgira a Corôd, depois de exterminar a! heraia maliometanal Nas horas de adversidade a crênça depuri-s, notavelmente, e, nos espíritos menos esclarecidos” excede-se a ponto de tocar as raias da supera? ão: Como o povo judaico esperando o Messias quê he resttoira à Felicidade sem que o desana fino dos! seculos e abale à 6 como o velho habitante da Bretanha confiando na resppaneão, do roi Anihur, portador das maiores Vémuias assim o bom povo Iisiano, O credolo sbaiamis ia, aguardo, rante largos annos, à vinda do seu idolo, do seu soberano, verdndeirament, dese: judo. “Tal preoceupação alimentada depois pelas ce- Iopres pronhecias de” Simão Gomes, Bindara € Bento Antonio & que tanto dominou os espiritos em Portugal, prende-se com a ineertozo lido bem fUndamêntada, com que fol recebido indo de Marrocos, un cadaver que diam ser de D. Sex dastiio e que recolhido em apparatoso tumulo no templo dos Jeronymos, em Helen perpetin no epitophio a não dissipada duvidas Ts topa du 8 ua est fm Sebastus À lenda sebastianica impondo-se como lento serie de male que aliam 0 pais, perança meiga consoladora de uma rekubi tação politica. mais ou menos problematica, era à “derradeiro” lenho do "navio cnineia abraçado, Dome, quasi, pela sua eição maravilhosa, era de mode à relaionar e com as mais coro? sas pêripeciis, como ns, comicas tentativas co que uns personagens, de. iolvilavel memoria, procuraram Nodir 4 boa [E nsclonal inculeando! Be Di Sebasttio, À especulação fer ruido, é abs. tória resista quatro Aventuteiros, que Alina, co: mo Orapastes, o falso Smergis, dal antiga Pérsia, 
Passaram à posteridade com os epithetos de reí da Ponamard, e da Erica, patos de MM arigal e Calor São quatro figuras muito originaes, cujos pa- pis mis ou menos habilmento represent dos, merecem o interesse do historiador que, abstcahindo a forma hentral e algo protesca dá enbbição, pode divisar mesas sifgulares aven Auras, atravez um exterior criminoso, um sent mento patriotico, ou um louvavel desejo de sub- “rali ds garças de Castel, à deploravel sujei ão de um jugo, excravisador, exe nobre páiz tão respeitavel pela idalguia dos seus pergtmic mhos, como  sympathico. pela. inclemencia” dos Seus nortuniob 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    
  

Não ha bem que sempre du, nem mal que sem- pré atue, rasa 0 velho aphocismo: 
Assim E que o formosissimo sol que rutilos nas espadas invencíveis. do Afonso Menriquere Altares. Pereira, se eulipsou em Alcacerdeibio pura Se astentan de novo, rdiantsimo no Men? dijo e Montes Claros; que à importancia polca dos aurêos tempos dê Jogo Il e Manuel à Vento 

  

   roso, vacillante nos dias nefastos do Desrjado é do Cardeal e, completamente, abatida com a dynastia. estrangeira, resurge vigorosa. no seculo avi opulenta em João. V. é altiva em Sebastião José de Carvalho: 
São as vicissitudes da vida, Acólhendo as jubilosos, quando fivoraveis, neceiremo las resignados, quando adversas, é com, os olhos fitos na estreila acarieiadora ' dn. topo. rança, aguárdemos, com animo sereno, o doce raiár de uma aurora de yenturás, 

  

  

  

O REI DAS SERRAS 

Idmona Abont 
(Continuado do numero antecedente) 

Passou o braço esquerdo pelo pescoço de De- metro, estende a mão tremala para o punho da espada, tirou a custo à lamina para [6% da bai nha é encaminhov-se para a escada onde os in- Aurrecios so aveaturavam Besitando, Ao velo, res cova todo, como Ee et se onvlã ar, to para deixar passar grande júie dos Infernos. Eram quinze ou vinte, todos armados nenhum 
  

  

se atreveu a defender-se, mem a desculpar-se, nem a fugir, Todos vergavarmJhes ns pernas como per rante & rosto ameaçador do Rei ressuscitado, HaugiStaçros. marchou direito para Goltida, que se dscondia, mais do que os outros palido & enregelado. Deitou o braço para tr: z nun esfore go impossivel de méuir-se e dlum só polpe deces Fou aquela cabeça ignobil é espantado. Votou dhe depois 6 tremor, Deixou cal a espada junto do cadaver e não se dianou levanta” — Vamo-nos, embóra, disse, Levo vasia a bát at A lamina já não preto neo cus arabou e antigos companheiros chegaram-de a ele par lhe pedir perdão. Não os honcou com uma sólrese posta, Pedi-nos' que o levastemos » Casta para arranjar cavallos & à Snlamina. para procurar à Prot 

     
    

  

  

  

  

  

ACheguilido “meu Fcrdabiro ontêmibico ama a 

«EU puz-me ari iisltito, tanto mais que sem- 

Iteadores não se oppuzeram é nossa par- 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

     



              

O OCCIDENTE asa 
  

  

asteleira não fazia senão benaer-se, O Demeurio Siguia os olhos para o céo, O tenente de phalan- 
Be aconselhava nos a que pensassemos madura: 
Tente antes de nos meiter Com o Rei dns Serras. 

«Mas a pequena do nariz abatarado, aquella à 
que 6 meu amigo poz o nome de Coinólina iva 
iabilis, abysmáia-Se num desgosto que dava von- 
fade de rir, Suspirava como Um rathador de le. 
nha, 56 comiu por cerimonia e tão pouco que o 
que ella metteu nã boeca cabinme no olho és- 
uerdo. SE uma santa rapariga, Harris, disse lhe eu, 
Nunca lhe pude perdoar. os vestidos que sem» 

pré se mertem debaixo dos pés da minha cadeira, Dlcneiro de patehouli que ella espalha, e os olh res enternecldos e pasmados com que dá volta à mesa, Parece, palavra, que não é copaz de olhar 
TçÃ's move horas folse para O colleio; desjei- lhe tma boa viagem. Dez minutos depori, aperto 
as mãos dos amitos, Combinândo encontrarmo-nos 

Seguinte; sajo, acordo o cucheiro, é agor nhe quem eu encontro na carruagem? À (5 
holina invariabilis com à criada do pasteleir 
Ela põe um dedo na boca, cu fubo sem dar alavra é a carruagem abalo. Da. Harris, diteme ella em menos mio in- 

gler, juré-me que renuncia dos seus projectos con- 
ira 0 Rei das Serras, 

+Ponho-me à ir é ala põe sea chorar Diz-me u6 morrerei responda-lhe que eu é que matarei 
às outros; não quer que matem o Hadai-Stavros; 
juero saber porque e por fim, já de cloquencia falha, exclama, como no quinto acto d'uma tra 

gedia: o neu pe! E a 
«Em vista do exposto, ponho-me a meditar se- ridmente Uma vez por outra não faz mal Pare 

ceme que É possivel recuperar um amigo perdiz do Sem riscar a pelle de mais dois.” o 
— Seu pae é seu amigo ? pergunto É joven pal- 

licara = copria idas á 
= é alguma vez lhe recusou alguma coisa E Nada que me seja preciso. 
TE se lhe escrevesse pedindo que lhe remet- 

tesse o sr. Hermann Sehulte, mandar-lvo-bia na volta do correio? 
= orteza disso 2 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   
  

     
  

  

   
     Ent só me resta Um remedio. para hier, Bandolea é mo, Levo à para bordo da. Fino e guardo-a como reféns até à volta do sr. Heimann, “a propórvo. Por esse preço o papá não. ig eleninear O eu amigos “Não pude deixar de intertomper a narcação de 

John Harris, ú 5 E d “E ol mo admira esta pobre rapariga que ta to/o ame, que assim toda se lhe entrego? “So Pulêa | Era o único elo de salta seu honrado papá. Bem devia de saber que, úmia vez 
RE O a dra nã Ea eae aPromett rata cowm toda a consideração que vma senhora deve merecer a um homem de bem. Axé do Pireu não fez sonho chorar é eu conso- leia gómo pude. Sou uia mulher perdida! murmurava bai in. j EU promettidhe que a haviam de encontrar injudela a descer da carruagem o à embarcar com à criada no Cxcale que os Espera agora Escrevi do velho, patio ma carta muito catego: rica é mandei otra vez a criada d cidade com ôm. recadinho para, o Demétrio. dA Della inconsolavel mandei que a tratassem como uma if o TO E 
note; depois faliouimo à paciencia é volt á pri eira idos poguci nas pistolas; fiz lgnal sos meus amigos, « O resto já sabe, aAgora à sua historia, Deve dar pelo meros um volume. Dm instante, disse. Preciso dizer duas pala- vrag ao ouvido dê Hadgi-Stavros. Cheguei-me ao Rei das Serras e disse-lho bai- 
a foi que lhe d Poti Nao sei porque oi que lhe disse que a Photiy goftava do Jobn Harris, Foi o medo que mo trans ornou à cabeça, Agora converter com ale e juz rohe sobre à cabeça de meu pae que éla lhe & ão indiferente Como se nunca 5e houvessem co- nhecido. O selho agradeceu-me com um gesto de mão é deixeio para ir contar à Haris as minhos aven- tóras com Mary-Ano. “Bravo | disse mé. O romance ficaria incom jeto sem um bocadinho dlamor, Pois amor não ho fala é tanto melhor. 

    

   

  

  

  

  

  

= Perdão, respondi. Não se trata de amori simples amitade por meu lado, por outeo um bo: cado de gratidão Que mais prio para um auspicioso enlace a “E tase, meu amigo. Desejo ser sua testemu- nb É bem o merece, John Harris. Quando toras vel a ? Desejaria assistir áen- trevista, É Desejava fazer-lhe uma surpreza, encontral-s 
como por senso, = Depois de ámanhã, no baile da córte, Ame bos estamos convidados. Ate lá meu rapaz, fique. 
48 A Dono do meu navio para Festavrar às auas forças. Tem os cabeilos queimados e os pés em mão estado, Tudo se ha de remediar. “1 Eram seis horas da tarde, quando o escaler da Faney. nos. depoz a bordo. O Rei dos Serras foi precião Jevalo, porque não se tinha mas pernas, À Bhotini cabiu-lhe nos. braços chorando, Não pode. com 1 alegria de ver aãos é salvos, depois 
o EsbRie aa lotus HD MACA HONRA Gr velhecido com mais vinte annos. Talvez tumbem à molestaste à indiferença de Harris, que a entre» ou ao pae com uma sembtrimonia perfeitamente 

É Estamos desobrigados. Entregou-me o meu amiko, emrego-lhe a sua filha, Amos, amigos, negocios à parte. E agora, augusto velho, sob quê 
climas abençoados irá Procurar quem o eaor que? Não me parece que Seja homem para deide já pênisar em relormar-se. Queira. perdoar, respondeu com certa alti- vez. Disse adeus no bandoleirismo e para sem- pré, Que faria eu mas serras? Toda a aninha gen e é morta, ferida ou dispersa, Poderia levantar outras mis estas: mãos, que obrigaram tanta car beça. à baixar-se, estão perdidas para 0 serviço, Substituam-me 0% novos; mas não creio que nós: sam, egualar. mina. fortuna é minha fama. Que Presto acharei n'este resto de velhice que me Boncederam ? Não, sei por ora 4 mas hei de bem aproveitar. meus vltimos dias. Quero estabelecer a minha filha e dictar as minhas memorias. Tale or a se o abalos det semana me nã pres 
judicarem muito o cecebro, cu dedique no serviço do estado meu talento e experiencia, Concede. 

  

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  Deus u saude do espirito e demtro em seis mezes 
estou presidente do conselho. 

(Continua) 

SCIENCIA MODERNA. 
xx 

um Novo recutonerao 
A substancia que dá valor nutritivo e Gommer- cid bata é a ecl À percentagem em fecula da batata pode arcar desde 13 a 1407 até 25 8%; Até hoje, às vendedoras não teem attandido, pat o Enleulo do seu. preço, à percentagem em fecula que estas contêeim, tendo estas obtido um preço egual idependentemente «essa quantidade, que. não deveria succêder. À maior percentagêm em fecula, deveria corresponder maiôs preçore vise” versa, porque d'aht lepende o seu valor nutritivo “Tate et Teto sea devido à alt de um ap arelho de manipulação fícil de modo que ra amento e pos ava à densdude dês tubr. calos e conjunctamente a sua peréntagem em 

Tecula. NE Este inconvenlent remegiur-s-ha com o novo aparelho que passamos a descrever "As vantagens que elle apresenta sobre todos os outros feculometros são ênormes é parecem de- monstrar que de futuro venha a ter uma grande ampliação: E redenta, Colo primeira vantagem a precisão. rigorosa na Indicação da densidade ap prôximade ué millessimas,o que o torna supédor a todos os outros apnarélhos da mesma especie; em se- da, asa manipulação não carecé de operações fcultosas narqhe o seu manejo é simplcisimo Tm ultimo lar à construcção do apparelho é fncilima O Tundasse este áfiparelho no principio dos areo- meiros de pezo Estante e volume variavel, E composto: 1º Derama cuba únde se colloca um corpo pe- aato (por cxemplo, grenalha de chumbo) com o fim delmanter o equilibrio na aí. Um ileluador cuja secção horizontal é uma cotêa, o qual É hermeticamente fechado para que a ago não penetre mello, 
Uma haste fixa ao centro do fuctuador e graduada. De cada lado desta, ha uma coluna 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

de numeros, a da esquerda indica as densidades expressas até ds millessimas, a da direito, ique= za! em fecula correspondente. Como o apparélho deve ser introduzido na agua, aonexa-se die, um vaso cylinórico de ot,5o do profundidade, e 050 de diametro, Precisão das indicações. Foi uma das vantagens us Já deieámo aptas As deidades demo locnos dadas até de milleseimas, qualquer dimiz nuição ou avgmento na densidade [az com que o aparelho suba, ou desça na agua, uia quant dade" muito aprecinvel. 
GA emperldra etéroa não inpede as opers ões, Entendo o tempo. mais quénte a agua do deservatorto ficando mais Teve, d tuberculo torna se mais denso, O que compeni. Menipulaçao Colioque-te 1 logramma deba- taia setca ou qualquer outro producto agricola, no vacuo centra) do fluctuador é eine o ponto, de afloramento na escala quê dá a densidade € riquera corespondente em lecula. 

    

  

311-0906: 
x Antonio A. O. Machado, 

  

Recebemos é agradecemos: 
Novas revistas E sempre com muito prazer que verificamos à existencia de mais alguma revista portugueza teraria, aclentfica ou artistica, Destacamos hoje as Seguintes Bobemice-— Publicação mensal de literatura é ar- te Directores: Antonto. Cartalhal e Gonçalors, Dias — Porto, 1000 O Taoridor = retida agricola menal puicada pela Associação dos. regentes | agricolas — Lisboa 

1900 ; E H 

  

  

  

    

  Rivista: italiana di scienze leltere arti e tead 
Directora : Carlo Cox Catongaro-— Pirenze — 1900 + 

La Industria. Alemana de las Máquinas — Herlim. 
SW 1000; 

  

   

Rocha Pombo — Compendio do Historia da Ame 
rica.— Ulra didactica, premiada cum o primei 
premia em concurso perante à Directoria geral de 
“nstrueção publica da Capital Federal, e adoptada 
para os estabelecimentos de ensino do mesmo Districto. 
“É Rio de Janeiro. Liemmert & Gr, editores, 1900, 

te, sem objecção possivel, um li 
de importancia pera o conhecimento 
historia da America é das jovens nacionalidades. 
americanas, que se desprenderam da velba domi- 

Apesar de ser fito pelos moldes obrigatori 
dum programa official, o Compendio do sr. Ros cha Pombo alo tem à sêceura (uma obra pura- 
mente escolar, e ao seu carácter didactico ajunta. 
com vantagem as excellencias da fória litterar 
que lhe dão relevo é brilho, tornando-a interes 
tante para todos às estudioios e utl para todos 
os leitores, 

O competente parscer, que recabiiu sobre este 
trabalho de folego, é vem transcripto à frente 
d'elle, preconisa as qualidades d'urtista indispen- 
Saveis à todo o escripror que se abalance a tentar. dassumptos desta ordem, — e reconhece, com. 
razão, no auetor da Historia da America. É são do 
mesmo parecer, formulado pelo dr. Manuel Bom- 
fim perante o Conselho superior de instrucção pus dica do Distrito Federal, as seguintes linhas, que teem à severidade synihetica d'um juizo cri 
tico: 

«O estylo é geralmente vigoroso, e, longe de. gerar essa apatha ou faso que sentimos diante 
lo commum das lisforias modernas, chega a ima 

pressionar & comimover. O auetor é um espirito 
Spaixonado, Ha occasjões em que se mostra qua 
eloquente, apesar das ligeiras incorrecções de line. 
Rúntem, incorrecções devidas, talvez, à precip 
gão com que foi o trabalho executado, e que sé 
ão Iacilmente corrigidos. 

Sinceramente, estamos d'accordo com o elogio 
é com o reparo; mas não achamos bem cabido. 
aquelle quai restrictivo, que antecede a quáliica-. 
ção de elúquente. Na verdade, o dom preponde-. 
rante na prosa do sr. Rocha Pombo é justamente. 
a eloquencia, Este predicado raro não lhe emb. 
taça O methodo nem à proficiencia da exposição, 
é concorre «obremodo para exalçar o valor do. 
Compendio de Hiutoria da America, no seu duplo, 
efteito d'obra de instrueção é de propaganda. 
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Cada vez mais a de obsevar com attene Sion da Amere, que não combletan 

sia da, emancipação expintual. À ss Tormula da America para 08 umericanos dei xou de ser uma simples recommendação de Monroe, para uso sómente dos Estados. 
Unidos ; e tomou já a extensão dum prin. 

doptado por todas às. 

  

  

      

  

“O livro do sr, Rocha Pombo filia-se exi 
dentemente n'eise largo movimento intel- 
lectual. 
Rocha Pombo —O Paraná no Contona rio. => 1500-1900 = Rio de Janeiro, 2 de maio de 1908 Typesranha Leu Aquela eloquencia natural, qu risa o estylo do sr. Itocha Pômbo, se tambem nesta outra obra do mes “om cuja noticia agora podemos “a valiosa bibliographia do quarto centenario do, descobrimento do Brasil O que desde logo recommenda este livro 4 nosta reconhecida sympathia é o enthu- 

sismo, cheio de Iyriimo e dum com e 0 "escltrecido historiographo do Pa- ramá celebra os feitos heroicos de Portu- 

    
     

     

  

     

  

     

         
a) am alhurio para Referindo-se ao movimento concorren- 

es de descoberta e de con- 

O OCCIDENTE 

O REAL THE 

    

MAESTRO MARINO MANCINELLE 

S, CARLOS     
   

      

     

    

   
poema a epopéa moderna pa 

e bra os novos f   

pára arebata mio ns fes tas com, que estamos commemorando q seculo glorioso à apopéa dos m 
graphia e do Tr Ro 

    

miisidenciado da choro- historia parandenses, o livro Pombo pi é assim de ivamente conto o, para ser em qualquer tempo uma bra de consulta, com todos os requisitos 
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